MOÇÃO Nº  63, DE 2010

Hoje se comemora na Argentina o bicentenário da Revolução de Maio, processo histórico que resultou na ruptura dos laços coloniais com a Espanha em 1810 e permitiu abrir o caminho para a independência formal da Argentina, em 9 de julho de 1816. 

Os acontecimentos de Maio, na realidade, coroaram um movimento libertador que vinha buscando, desde 1806, maior participação política e econômica da população local – os chamados “criollos” (descendentes de espanhóis já nascidos na América, e sua descendência), que tinham dificuldades de se manter sob o jugo Espanhol.

Assim, em 22 de maio de 1810, logo que chegou a notícia da queda da coroa espanhola em mãos francesas, nas chamadas Guerras Napoleônicas, os criollos convocaram um Fórum Aberto, que teve que ser aceito pelo Vice-Rei espanhol Cisneros, já que este não representava mais a coroa espanhola no país. Após debates e revoltas, em 25 de maio se toma a decisão de formar uma Junta criolla para assumir o Governo da Nação, enquanto durasse a dominação francesa, formando-se uma junta popular nacional, formada por intelectuais e militares criollos, que vinham há anos lutando pela independência. A partir disto, a luta pela independência total da coroa espanhola foi um caminho inevitável, até o Congresso de Tucumán, em 9 de julho de 1816.

As grandes festividades que estão se realizando na Argentina, e que têm o 25 de Maio como ato central, inclusive com a presença do Presidente Lula, além de Hugo Chávez (Venezuela), Rafael Correa (Equador), José Mujica (Uruguai) e Sebastián Piñera (Chile), se estenderão na verdade ao longo de todo o ano, e por todo o país.

Na realidade, o que se procura com os festejos – temos certeza – além de relembrar os fatos históricos, é manter vivos os ideais presentes naquelas lutas emancipatórias, pela igualdade, liberdade, independência, e soberania de um povo - ideais estes que são de todos nós . Mais que nunca é hora de, como países irmãos latino-americanos, buscarmos união em torno de programas que propiciem o alcance de fato dessa sociedade fraterna, solidária, igualitária, soberana e justa..

A integração entre Brasil e Argentina, nas suas responsabilidades de contribuirmos na construção desse bloco latino coeso, tem sido complexa e rica – e cresce com firmeza. A título de exemplo, citaremos dados reveladores da revista do Consulado Geral Argentino em São Paulo, e que se chama justamente “Argentina em São Paulo – Integração na prática”:  

Em relação ao comércio, a assinatura do tratado de Foz do Iguaçu, em 1985 - o qual resultaria depois no tratado MERCOSUL, fez com que, ao longo desses anos, a participação do Brasil no comércio exterior argentino passasse de 9 para 25%. O Brasil ocupa hoje o primeiro lugar no destino das exportações argentinas, e também é o primeiro na origem das importações. Já a Argentina, passou de oitavo fornecedor do Brasil, com 3,6%, para terceiro (só perde para EUA e China), com 8,7% de nossas importações em 2007. E como local de destino das exportações brasileiras, passou de 12º lugar, com apenas 2,1%, para o segundo lugar, recebendo 9% do que o Brasil exporta (só atrás dos EUA).

Quando se destaca esses números, vê-se o aumento da importância recíproca entre esses países. No entanto, a mudança qualitativa dos fluxos de comércio foi ainda maior, demonstrando o êxito da integração regional. Passados mais de 20 anos da assinatura do Programa de Integração e Cooperação Econômica (PICE) em Foz do Iguaçu, o que observamos é que comparando o início do período (1985-87) com o biênio de 2005-2007, a  exportação de produtos primários (PP) argentinos para o Brasil caiu de uma média ordem de 41% para 27% do total exportado, havendo em contrapartida um aumento do patamar de 27% de Manufaturas de Origem Industrial (MOI); para 57%. Mas também para o Brasil a mesma relação se verificou: nas importações que a Argentina fez de nosso país,  na mesma comparação 1985-87 com 2005-2007, temos uma redução de Produtos Primários  de 16 para 5%, e uma aumento das Manufaturas de Origem Industrial de 70 pra 90% do total de produtos importados. Mudou-se, então o perfil do que se comercializa, indicando uma integração de estruturas produtivas de ambos os países que excede o vínculo puramente comercial.

Como exemplo de produto argentino, podemos destacar a título de exemplo o vinho, cujo consumo pelos brasileiros cresceu mais de 300% de 2005 a 2009, sendo detentor de 28% do nosso mercado. 

Enfim, várias empresas argentinas se instalaram aqui, e empresas brasileiras estão lá presentes. Há também que se citar o incremento ao turismo, às trocas culturais (com destaque para a música e gastronomia), e ainda o mercado de softwares – todos em expansão.

Esse incremento do desenvolvimento de tantas áreas não se dá por si, e sim por uma resolução firme do governo de ambos os países nesse sentido, incentivando com ações concretas a integração - como a criação do Sistema de Pagamento em Moedas Locais (SML), facilitando as exportações/importações entre ambos. E, continuamente, devemos continuar na busca de mecanismos que ajudem a aumentar essa comunhão exitosa de povos e interesses.

Comemoramos assim também aqui, o Bicentenário de libertação da nossa parceira Argentina, prestando justa homenagem e parabenizando o povo argentino pela passagem da data, e desejando ainda que estejamos unidos na busca daqueles ideais presentes na Revolução de Maio, para que alcancemos em nossos países uma sociedade emancipada e justa, aprofundando os ideais republicanos de democracia plena e solidária.



Frente ao exposto, A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SÃO PAULO aplaude o povo Argentino pelas festividades da passagem do dia de 25 de maio de 2010, em que se comemora o bicentenário da Revolução de Maio, que há 200 anos instalou o seu primeiro governo pátrio, iniciando o processo que culminaria com a independência Argentina da Coroa Espanhola, em 9 de julho de 1816, e cujos ideais ainda estão presentes no desejo de todos os povos.



Por fim, requer sejam tomadas as providências necessárias para a expedição de ofício ao Consulado Geral da Argentina em São Paulo, dando ciência à consulesa da presente Moção.

Sala das Sessões, em 25-5-2010
a)  Simão Pedro  a) Celso Giglio  a) Otoniel Lima  a) Rafael Silva  a) João Barbosa  a) Roberto Felício  a) Antonio Mentor  a) Hamilton Pereira  a) Milton Leite Filho
